
NOVA OLÍMPIA

Mais uma ponte é construída na zona rural

INÍCIO DE ANO

Em apenas um dia e meio (11 e 12), a equipe executou o serviço

Voltando sua aten-
ção mais uma vez para 
a região rural do mu-
nicípio, a Prefeitura de 
Nova Olímpia, por meio 
da Secretaria de Obras, 
construiu na última se-
mana mais uma ponte de 
madeira sobre o Córrego 
da Jacú, medindo 13 por 
quatro metros de largura. 
A melhoria atende a uma 
reivindicação da comu-
nidade do Assentamento 
Riozinho.

De acordo com o se-
cretário Ari Cândido Ba-
tista, no local existia uma 
antiga ponte de madeira 
que estava bastante dete-
riorada e já não oferecia 
segurança aos moradores 
para o acesso aos Assen-
tamentos Usiel Pereira 

e Nova Conquista, Co-
munidade Paulista entre 
outras comunidades da 
região. “A nova ponte ga-
rante mais segurança para 
a comunidade que precisa 
passar pelo local. Foi uma 
determinação do prefeito 
Cristovão atendendo as 
reivindicações da comu-
nidade”, afirmou.

Conforme observou o 
secretário de Obras, Ari-
zão, nesses mais de três 
anos da administração 
do prefeito Cristovão, os 
moradores da zona rural 
são priorizados. “As es-
tradas vicinais são cons-
tantemente patroladas, 
diversas pontes cons-
truídas,  além de outros 
serviços executados. 
Nunca tivemos nossas 
vias em tão bom esta-
do como estamos tendo 
agora nessa gestão”, dis-
se o secretário.

>> Nélson Alves
Assessoria

Valor bruto da produção 
agropecuária é de R$ 501,4 bi

O valor bruto da pro-
dução agropecuária (VBP) 
brasileira começa o ano 
estimado em R$ 501,4 bi-
lhões. O número foi divul-
gado nesta quinta-feira, 18, 
pela Secretaria de Política 
Agrícola (SPA) do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa).  

Por se tratar de uma avalia-
ção preliminar, baseada em 
informações insuficientes 
para traçar um quadro mais 
completo, a expectativa é 
que possa haver alterações 
ao longo de 2016.

Segundo a Coordenação-
Geral de Estudos e Análises 
da SPA, o VBP de R$ 501,4 
bilhões indica um recuo 
de 1,2% em relação ao de 
2015, de R$ 507,4 bilhões. 
As lavouras representam 

65% desse montante e re-
gistraram redução de 0,3% 
em comparação ao VBP de 
2015. A pecuária significa 
35% do total, com retração 
de 2,8% quando cotejada 
com o ano passado.

Entre os produtos com 
melhor desempenho, des-
tacam-se o amendoim 
(16,2 %); banana (14,2 %); 
cacau (10%); café (17,8 
%); mamona (19,8 %); 
soja (11,8%); trigo (17,1%) 

e maçã (33,5%). A soja 
contribui com 37,5% do 

VBP das lavouras do país 
e representa um valor da 

produção estimado em R$ 
122,2 bilhões.

>> Assessoria 
De comunicação social

Lavouras representam 65% do total, e pecuária, 35%
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